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A reunião dos
contratados da

-,

ELÉTROSUL com o

sindicato- será no dia
06/04,. às doze-horas. O
local da reunião será
confirmado
posteriormente.

,
.
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Em função dos
'

feriados da Semana
-

Santa, o próxirno
LINHA VIVA circulará
.na quinta-feira (dia 7) e
não na quarta-feira,
corno é de costume. -,

Filll da' UPR: rrraís Ulll golpe
, '

.
'

, ,

contra salári-os e' estatais
fim da URP para os funcionários
públicos e empregados de eslatais é um

\

fato praticamente consumado. O
" governo afirma qtrevai reduzir o déficit
público e, assim, "fazer bonito" nas próximas
negociações com os banqueiros do FMI. _

O pacote pretende reduzir o déficit público e

conter a hiper+nflação , mas ataca o alvo errado
e só vai conseguir aprofundar a recessão, com
mais cíe.serrrpr'ego , menos produção, menores
salários, elc...

-

ESTATAÍS
,

Mas todos sabem que os velhos chavões do tipo
"'salário aumenta o déficit" n'ão têm respaldo'
na realidade. O que aumenta o déficit público
são as negociatas, os privilégios e as-corrupções.
Muitas estatais são inviabilizadas pela sua

própria administração, .com venda de produtós
a grupos multinacionais por preços abaixo do
custo de produção.

MEDIDAS
Entre as pr'iricipais medidas pr'evisras para os

próximos dias estão o fim da URP (pelo menos

nas estatais e administração direta), que/

.

representa o congelamento �os salários, corte,
de algumas despesas no setor público (salário)
e redução rios juros. �á quem fale em

congelamento de preços, pelo menos da cesta
básica. Mas tudo isso é uma re.pr'ise mal feita
do falido Plano Bresser, que só conseguirá pioràr
as coisas, já difíceis para o� trabalhadores.

-

ENGODO
É interessante perceber que o "congelamento"
dâ UPR vai reduzir em 40% a folha de '

pagamento .das empresas. Porém, esta economia
sequer cobre a pagamento dos juros apenas das
letras do Banco Central. Assim, vemos que esta
medida .de arrocho tem dois objetivos: fazer
demagogia com os salários dos trabalhadores e

avançar no sentido da p'r'ivattzaçâo das estatais ..

PRIVATIZAÇÃO
10 governo está mesmo decidido a acabar com
as estatais. Até a grande irnpre.nsa rrotioia que
corretores das bolsas de' valores do Rio e São
Paulo estão' sendo treinados para atuarem nos

leilões de ações de estatais , que· são parte do
processo e_ "reversão da dívida externa em

títulos". ,Ora, Isso é vender as errrprc.sas !l!

Maílson quer ar-rocho e fim
de conqufstas históricas

O Ministro da
Fazenda Maílson da

Nóbrega enviou,
recentemente, ao
Presidente da

República uma

"exposição de
motivos", onde 'sugere
medidas drásticas que
atirigern ,

.

especialmente,
funcionários públicos e
empregados de
estatais.

Maílson quer proibir
as estatais, "sob pena
de responsabilidade
patrimonial do diretor
infrator", de conceder
e manter direitos

adquiridos corrro a

participação nos lucros

Maílson: aprofundando o
arr.ocho

(à inda que na forma de
resultado de balanço),
adicionais de

produtividade,
auxílio-natalidade �

.salár'io-farntlta e

outros ... (veja o

quadro).
Estas medidas estão

prestes a serem

adotadas pelo governo
e determinam, na
prática, q'ue., nas
datas-bases, para os

acordos coletivos,
todas

. -

as ne.gocraçoe s
deverão acontecer não
mais com as empresas
mas com o CISE-'-
Conselho
Interministerial de
Salários das Estatais e

o Ministério de Minas
e Energia. Além disso,
nas negociações de
acordo, a orien taç ão é

I

. para que seja
concedido apenas o

IPC, deduzidas todas
as URPs e

'

adiantamentos já
recebidos.

o que querem cortar
.

_

1 - E",xcluir dos acordos ��claús 'Inao economicas"
. u as

2 - Participação nos lucros ai dque sob.forma de resultado de b'l
n a

3 Ad- - a anço.
-

-

. 1�I�nal de produtividade rê­�Io-asslduldade e assemelhad
- , p

4 A o-
os '

- UXIIO M d-
lidade Au íI- C -

ora Ia, Auxílio··Nata_
dos.

'
_

XI 10- as�mento, � assemelha-

, d� ,"::_·--Ê�présti�os. 'fina�Ciamentos. a �a�ame!lto.s de qualquer tipo.
e-

Premlo ...Aposentadoria Sal" ;;

Família, complernentação et'
aFIO»·

7 D' , c•••

d
- esconto nos preços ou taruase bens e serviço..

Clima' de mobilização
em todo o Brasil

A mobilização em defesa dos salários
e das estatais atinge trabalhadores de
todo o país. Ninguém quer ver a situa­
ção ficar pior do que está, com salários
mais arrochados e as estatais .privá ti-
zadas.

'

No dia 24 de março, errrpre.gados de
estatais de todo o Brasil estiveram mo- .

bilizados, inclusive com .várias paralrsa­
ções , passeatas e atos públicos. Em São
Paulo, os eletricitários já decretaram
estado de greve caso sejam implantadas
as medidas que estão sendo cogitadas.

CUT e CGT não descartam a possibi­
lidade de urna Greve Geral contra o

pacote.

A "HORA DA VERDADE
Neste rhomento estão em jogo cori­

quistas históricas dos trabalhadores
(como as PLs). Uma resposta eficiente
'dos assalariados só repercutirá se for
unificada nacionalmente. Mais do que
nunca .é necessário que se rompa com

t

os limites de cada empresa, de cada
luta específica, para barrar esta política
que. reúne todos os trabalhadores na

deteriorização das corictições de vida.

COMANDO NACIONAL
Urna articulação de todas as entida­

des sindicais ligadas à estatais, montou
a Coordenação Nacional de Luta, for­
mada pela CUT, CGT_e outras entida­
des, para reunrr informações de todo
o país e organizar a mobilização.

Na próxima semana divulgaremos o

Calendário_ de Lutas elaborado por
um-a Plenária de Entidades Sindicais'
vinculadas à estatais, que vai orientar
a luta em todo o Brasil.

EM FLORIANÓPOLIS
Em Florianópo'lis a Assembléia dos

Eletricitários do dia 28/03 deliberou pe­
'la realizaçã-o de urna outra assembléia
tão logo o governo divulgue as medi­
das.

._ ,
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Assembléia define ruptura
com Fe,dera.ção· dos.Urbariitários

Repúdio à estrutura sindical 'vigente foi a tônica da reunião que
--optou por nao'- vIncular- a entidade a urna CenrrulSindical.

A'
Assembléia Geral realizada no dia'
28/03 deliberou pela ruptura com

,

a Federação Nacional dos Urbani-
tários, repudiando assim a estru­

tura sindical vigente. -Ao mesmo tempo" a
" assembléia discutiu a necessidade de fazer
uma ampla mobilização nacional de defesa

" das estatais e dos .salãrios e contra as medi­
das econômicas que estão por vir.

'

A categoria foi firme em caracterizar a

Federação como uma-expressão viva da es­

trutura sindical autoritária e que tem como

órgão máximo o Ministério do Trabalho.
Foi afirmada a necéssidade de estruturar
o Movimento Sindical horizontalmente, fa­
zendo' da participação d<? todos a base para

a construção de um sindicalismo combativo.
FALCATRUAS

Entre os ar'gurrrerrtos que clefenclerarn a

ruptura com a Federação, que foi aprovada
por unanimidade, foram lembradas várias '

suspeitas sobre a administração da verba.'

da Federação, que corresponde a arreca­

dação do" Imposto Sindical mais as mensali­
dades dos sindicatõs filiados.
A Assembléia repudiou o Imposto Sindi­

cal, que é descontado compulsoriamente de
todos os trabalhadores (mesmo os não sin­

dicalizados) na forma'de um dia de traba­
lho. Esta verba é dividida em 20% para
o Ministério do Trabalho, 5% para as Con- -

federações, 15% -para as Federações e 60%

para os sindicatos. Foi lembrado que esta
verba é um instrumento de atre.Iarne.nto-do
Movimento Sindical ao Estado.

AVANÇO
Esta atitude da categoria é mais um avan­

ço que se sucede ao fim do assrsterrciafismo ,
revelando a preocupação dos eletricitários
em, construir um sindicalismo combativo e

-

de luta.
,- ,

CENTRAIS SINDICAIS
A Assembléia rarnbérn deliberou pela

não filiação .a uma Central Sindical. A pro­
'posta de filiação foi derrotada 'por nove vo­

tos, ficando o indicativo de que o -Sirrdiçato
continue estimulando o debate sobre o te­
ma.

/

PL-83_-"-
'Presidente da ELETROSUL

não define posição

Intersindical e Paulo Melro'

"

A PL-83 da ELETRO­
SUL só será paga me­

diante orfe.rrt.aç.âo , rresue

sentido, do CISE. Foi es­
ta a afirmação. do presi­
dente da ,Empresa, P'aubo
Melro, na reunião com a

Tn t e r s i n cí i c a l , no dia
2 3 / O 3
Melro admitiu /que al-'

guns errrp'reg.acfos já con­
quistaram o pagamento

"� na justrça: "fiquei saben­
do pelo LINHA VIVA,
màs só estenderei aos de­

. mais se houver orienta­
ção superidrH, _garantiu.
Esta situação de inde­

finição tem vínculo claro
com o pacote de "'redu­
ção do déficit público",
se encaixa na intenção de
aprofundar o arrocho nas

estatais, e com á política
econômica do Governo.

DESCONTO
" O presidente da ,Em­
presa e seu Diretor Ad­
ministrativo, afirmaram,
rra mesma reunião, que
'a ELETROSUL v a i :

prosseguir descontando
as URPs adiantadas na

ocasião do Acordo Cole­
tivo por "falta de recur-

so.s".
-

FELIPÁO
A Intersindical solici­

tou esclarecimento sobre
o "empréstimo Felipão"".,
mas recebeu evasivas co­
mo resposta. Para o pre-

, <.'
• 1

sidente Melro, é um pro­
blema de competência da

, ELOS, e a empresa só vai
Irrte.r-vi'r se for constatada
a ilegalidade da conces­

são. Mas as irregularida-'I..

des não' são flagrantes?
O Sindicato está solici­

tando que os empregados
que tiveram emprésti­
mos, em corrcltçõ-es seme-

. lhantes ao "'F_elipão�" , ne­
gados pela Fundação, a

levarem os documentos
até a entidade Rara com­

provar a existência de

privilégio. Depois disso a '

intersindicill solicitará o

afa'starne rrto dos mem­

bros' do Conselho de Cu­
radores da ELOS.

OUTRAS AÇÕES
,

Ainda sobre a PL-83,
as ações "Antônio Au­

gusto Chaise Borges e

outros 829" e "'Manoel
Leite C'avaloarrri e outros
957'" encontram-se no

Tribunal Superior do
Trabalho, em grau de re­

curso., uma vez que fo­
ram indeferidas da Junta
de Conciliação, e Jula­
mento de Fpolis e no Tri­
bunal Regional do 'T'ra­
balho/SC. O primeiro
processo deu entrada no

TST em 20/10/87 e o se­

gundo em 18/01/88. Não
há data prevista para o

julgamento.

Produrividadc 84."

Ainda .não há solução
-

para o pagamento·
o pagamento da Produtividade

de 1984, na CELESC., ainda
depende do Poder Judiciário. Os
Sindicatos estão acompanhando
de perto todos os passos do .

processo e tentando agitiz'ar ao
máximo a sua tramitação.
A claris'ula dá Produtividade já.

foi votada a favor dos
empregados., mas' algumas

cláusulas do processo do Dissídio
de 1984 ainda não foram julgadas,
? que impede a pubticação da '_
tnte.gra ela serrteriça , A Assessoria'
Jurídica da" lntersindical -

permanece at�nta para tomar
todas as provídências rro senti-do
dererrnos com a maior brevidade
o pagamento dos 4%.

/

Estado de Greve I
Os eletricitários de São Paulo

- entraram em estado de greve no

dia 23 de março, em assembléia
geral. Eles garantem que vão pa­
ralisar se for extinta a URP nas

estãtais. No Dia Naciorial de Lu­
tas em Defesa das Estatais 'os ele­
tricitários paulistas estiveram pa­
ralisados na ELETROPAULO e

CESP.

...

Campanh-a Salarial
Os empregados da CA'SAN,

cuja data-base é no 'mês de maio,
entram em'campanha salarial na,
próxima semana. No dia 29/03
aconteceu uma assembléia geral,
às 19:00 hs , onde foi aprovada a

pauta de reivindicação, para ser

entregue à Empresa no mês de
abril. Segundo cálculos do DIEE­
SE; a perda salarial da categoria,
desde o último dissídio, é de
113,15%, fora o IPC integral e

a produtividade.

Estado de Greve II
" Na assembléia ocorrida dia
23/03, aIunos e professores da
UFSC entrararn em Estado de

-, Greve, a fim de pressionar o Rei­
tor a dêsobedecer o decreto que
proíbe a coutratação de profeso­
res. Faltam 147 professores para
as aulas acontecerem normalmen­
te. Na terça-feira (29/03) aconte­
ceram assembléias acadêmicas e,

uma assembléia geral , cujo resul­
tado não obtivemos antes do -fe­
chamento da edição.' ".

"
.

AUMENTO
DO -CUSTO DE

VIDA POR
_

FAIXA SALARIAL

1· a 3 Salários­
- 1 a 5 _Salários-
1 a 30 SaláriOs -

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

Cz$ 2:855,12

SALÁRIOMINIMO
NECESSÁRIO

•

ii!-

-

'

Cz$ 25.781 ,82
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